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A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística - IBGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informações dispon fveis sobre 
os mun icipios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
físico, demográfico, social, econômico e polít ico-adminis­
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 
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Coleção de Monografias Municipais 
Nova Série - n.o 215 

PINHEIRO 

MARANHÃO 

ASPEC'I'OS FISICOS - Áre<~: 3.74$ km1; altitude da Sede: 
60 m; t.emperatura média anual: 26•C; prectpitaç4o pluvio­
métrica anual: 1.800 mm. 

POPULAÇAO RESIDENTE - 68.640 habitante& (Censo Demo­
grti/ico - 1980); densidade demográfica: 18,31 habitantes 
por qutl6metro quadrado. 

ASPECTOS ECONóMICOS - 9.011 estabelecimentos agropecuá­
rios, 8 industriais, 3 estabelecimentos bancários (2 oficiais). 

ASPECTOS CULTURAIS - 44,0%, fndice de alfabetização; 
166 unidades escolares da en&ino de 1.• grau, 3 estàbeleci­
mentos do ensino de 2.• grau; 3 biblfotecas, 1 ;ornai sema­
nal e 1 associaç4o. 

URBANIZAÇAO - 3 avenidas, 27 ruas, 6 praça.s e parques ; 
15.428 prédios, 1.482 ligados à rede de água; 4 hotéis, 15 
bares, botequins e semelhantes. 

ASSIST~NCIA M~DICA - 3 estabeLecimentos médico-sanitá­
rios com 90 leitos; 10 médicos, 5 dentistas, 2 farmacêuticos, 
3 enfermeiros, 3 auxiliares de enfermagem, 5 parteiras; 8 
farmáciae e drogarias. 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1982 - (milhões de cru.<:eiros) 
- receita prevista e despesa tt:tada: 110,0. 

REPRESENTAÇAO POLITICA - 15 vereadores em exercício; 
20.400 eleitores inscritos nas eleições de 1982. 
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NOTAS HISTóRICAS 

O MUNICíPIO de Pinheiro originou-se de uma 
fazenda, fundada pelo Capitão-Mar Inácio José 
Pinheiro que, pela ausência de pastagens em Alcân­
tara, onde era estabelecido, buscou um local que 
melhor atendesse às necessidades do rebanho. Após 
percorrer a região por vários dias, encontrou uma 
vasta planície, apresentando grande lago e, mais 
ao longe, espessa mata. De imediato, ali se fixou, 
providenciando o deslocamento do gado e de 
pessoal. Com a influência de outros fazendeiros, 
teve início o povoamento. Os vaqueiros aglomera­
dos desenvolviam, paralelamente, agricultura de 
subsistência na orla da mata, gerando sérios pro­
blemas, que foram solucionados após intervenção 
governamental. 

Ao longo do tempo, Pinheiro recebeu denomi­
nações de Lugar de Pinheiro, Vila Nova de Pinheiro, 
Vila de Santo Inácio de Pinheiro e, finalmente, 
Pinh eiro. 

Formação Administrativa 
O DISTRITO foi criado em 3 de setembro de 1856, 
pela Lei n.O 439 e o Município, em 30 de março de 
1920, pela Lei n.o 911. 

Na ocasião, figurou apenas com o Distrito-Sede. 
At ualmente, compõem-no os de: Pinheiro 

(Sede) e Roque. 

Organização Judiciária 
O TERMO foi criado em 3 de setembro de 1856 e 
a Comarca, em 15 de outubro de 1892. 

Atualmente, é de 2.a entrância e sua jurisdição 
abrange os termos de Pinheiro, Santa Helena e 
Bequimão. 

O Poder J udiciário é exercido pelo J uiz de Di­
reito e o Ministério Público é representado pelo 
Promotor. Acham-se habilitados, ao exercício da 

· profissão, 6 advogados. 

TURISMO E EVENTOS 

ENTRE as atrações, destacam-se: 

- Barragem e Faveira, local de banho, no Rio 
Per icumã; e Bosque de Babaçu; 
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- Bosque áo Babaçu -------------

- Catedral Santo Inácio de Loiola e Obelísco. 
construídos por ocasião do 1.0 Centenário da Ci­
dade, integrantes do património histórico; 

- Festa de Santo Inácio de Loiola, Padroeiro 
da Cidade, celebrada a 31 de julho; 

- Noite do Vagalume, baile anual promovido 
em julho pelos pinheirenses, que, ausentes da Terra 
a ela retornam, por ocasião da Festa do Padroeiro; 

- Festas do Divino Espírito Santo, de São 
Pedro, de São José e de São Benedito; 

- Manifestações folclóricas estão registradas 
nas danças bumba-meu- boi, quadrilha e tambor de 
crioula; 

- Artesanato local, incluindo objetos em palha 
de carnaúba e em barro; 

- Culinária, baseana na ceia de bagre, servida 
à mela-noite, após a pescaria e na plaba frita com 
farinha biriba (farinha d 'água especial ) . 

ASPECTOS FfSICOS 

Localização Geográfica 
SITUADO na Mesorregião do Oeste Maranhense e 
na Microrregião da Baixada Ociden tal Maranhense, 
Pinheiro, com área de 3.748 km2, é limitado ao 
norte pelos municípios de Santa Helena e Mlrinzal; 
ao sul, pelos de Monção, Penalva e Viana; a leste, 
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pelos de Mirinzal, Bequimão, Peri-Mirim, Palmei­
rândia, São Bento e São Vicente Ferrer; a oeste, 
pelos de Santa Helena e Monção. A Sede Municipal, 
a 60 m de altitude, tem sua posição geográfica de­
terminada pelo paralelo de 2032' de latitude sul em 
sua interseção com o meridiano de 45°03' de longi­
tude oeste. 

Relevo e Hidrografia 
O TERRITóRIO, modelado em rochas cretáceas da 
formação Itapecuru, onde predominam arenitos e 
em sedimentos rtuaternários no fundo dos princi­
pais vales, apresenta ·relevo dissecado em formas 
tabulares suavizadas, originando mesas e colinas. 
Ao longo dos rios Turiaçu e Pericumã desenvolvem­
se planícies de origem flúvio-marinha, periodica­
mente inundáveis: As cotas altimétricas são infe­
riores a 100 metros. 

Os principais rios são o Turiaçu e o Pericumã. 
Os afluentes mais importantes do Turiaçu são os 
Igarapés do Cocai, Braço, Rafael e Torotama e do 
Pericumã; os rios da Pinguela, das Pacas, do Vis­
gagiro e Uru, e os igarapés do Gama, da Imprensa 
e do Engano. 

Clima 
TROPICAL rnegatérrnico, muito quente, e úmido. 
Os totais pluviométricos anuais são normalmente 
muito elevados (em torno de 1.800 mm) . Porém, 
como as temperaturas são predominantemente 
altas, resulta em elevadas necessidades ambientais 
de água (em torno de 1.700 mm) . O período chu­
voso inicia-se, geralmente, em janeiro e prolonga-se 
até julho, concentrando cerca de 90 % das chuvas 
anuais. Conseqüentemente, esses meses costumam 
registrar grande excesso de água no solo que fica 
disponível para o escoamento superficial e para as 
realimentações das cheias dos rios, principalmente 
nos meses de outubro (março a maio). Ao contrário, 
o período de agosto a dezembro é normalmente 
pouco chuvoso e caracteriza-se por apresentar pe­
quenas a moderadas deficiências de água no solo, 
mais significativas na primavera (setembro a no­
vembro) que concentra, em geral, 75 % dos déficits 
anuais de água. A temperatura média anual oscila 
em torno de 260C e a variabilidade térmica sazonal 
é muito pequena. Os meses normalmente mais 
quentes são os de primavera (setembro a novem­
bro), com média em torno de 27,5°0 e máximas 
diárias predominantes entre 32 a 3400, sendo rara 
a ocorrência de máximas acima de 37°0. 
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Vegetação 
PREDOMINAM formações florestais tropicais úmi­
das, representadas pela .floresta estacional pereni­
fólia densa e pela aberta com babaçu. A primeira 
aparece a oeste do Município e constitui-se em pro­
longamento da floresta amazónica de terra firme ·e 
ambas foram, em grande parte substituídas por la­
vouras e pastagens. Uma 3.a fitofisionomia é repre­
sentada pelo campo aluvial flúvio-marinho, vegeta­
ção tipicamente graminiforme, na área do rio Peri­
cumã. Entre as espécies de importância económica 
encontradas na floresta primitiva, destacavam-se a 
seringueira, a castanheira, o acapu, o açaí, o ange­
lim-pedra, o caucho e o babaçu. Este último, ao con­
trário, tornou-se mais freqüente , após a interven­
ção humana. 

Solos 
PREDOMINAM solos pouco profundos, mal drena­
dos, geralmente encharcados e de baixa fertilidade 
natural (laterita hidromórtica); associados a solos 
medianamente profundos, quase sempre suscetí­
veis à erosão, ácidos e apresentando saturação de 
alumínio (podzólíco vermelho-amarelo>; e a solos 
bem drenados, ácidos, porosos e formados pela mis­
tura de partículas minerais finas e concreções 
(solos concrecionários lateríticos). Há associação de 
solos pouco desenvolvidos, mal drenados, com fer­
tilidade alta, mas possuindo · restrições ao uso agrí­
cola devido a problemas de inundações (solos hidro­
mórficos + solos aluviais). Aparecem em manchas 
isoladas ou em.associação a esse solo descrito, solos 
arenosos, acentuadamente drenados, de baixa ferti­
lidade natural e com baixa capacidade de retenção 
de umidade (areias quartzosas). 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 68.640 pessoas 
residindo em Pinheiro, em 1.0 de setembro de 1980. 
Destas, 34.767 eram mulheres e 49.108 residiam na 
zona rural. 

A densidade demográfica era de 18,31 habi­
tantes por quilómetro quadrado. 

A média geométrica de crescimento anual, no 
último decênio intercensitário, atingiu 2.44. Pinheiro 
era o Município mais populoso entre os 22 da 
Microrregião da Baixada Ocidental Maranhense, 
que integra. 
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Movimento da População 
REGISTRARAM-SE, em 1981, 3 .253 nascimentos e 
229 óbitos. Realizaram-se 320 casamentos. 

ASPECTOS ECONóMICOS 

ENTRE as diversas atividades, têm predominância 
na economia municipal, as culturas agrícolas, a pe­
cuária, a extração vegetal e a pesca. 

Indústria 
PESQUISA Industrial de 1979 revelou a existência 
de 8 estabelecimentos que apresentaram produção 
avallada em Cr$ 25,1 milhões. Contaram-se 44 
pessoas ocupadas. 

Extração Vegetal 
EM 1980, produziram-se 98.000 m3 de madeira em 
toras, 2 . 100 m3 de lenha, 2 . 157,4 t de carvão vegetal, 
1 . 778,9 t de babaçu e 22,5 t de açaí, nos valores de 
Cr$ 215,6 milhões, CrS 126,0 mllhares, CrS 5,4 mi­
lhões, CrS 24,9 milhões e Cr$ 113,0 milhares, respec­
tivamente. 

Censo Agropecuário 
O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 9. 011 
estabelecimentos. com 128 .314 hectares. 

Grupados por faixas de área total, distribuíam­
se da forma a seguir: 

ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS 

GRUPOS DE ÁREA TOTAL Número Are a 
(ha) 

Absoluto I Relativo 
(%) 

Absoluta I Relauva 
(ha) (%) 

TOTAL .................... 9 011 100.0 128 314 100.0 

Menos de 1 O ... .. . ...• ....... •. 7 303 81.1 8 292 6.5 
De 10 a menos de 100 ........ 795 8,8 34 269 26.7 
De 100 a menos de 1 000 ..... 220 2.4 54 332 42.3 
De 1 000 a menos de 1 O 000 ...• . 13 0.1 31 421 24.5 
Sem declar;;ção ........ .. ....... 680 7,6 
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CENSO AGROPECUÁRIO 
Estabelecimentos e área1 segundo 

grupos de área total- 1980 

Estobelecimentos 

81,1°/o 

Areo 

êJ Menos de 10 ho 

~ 
~ De 10 o menos de 100 ho 

~ De 100 o menos de 1000 ho 

al De 1000 o menos de 10000 ho 

m Sem decla ração 
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1 - Instituto de Terras do Maranhlo - ITERMA 
2- Agência do IBGE 
3 - Sindicato dos Trabalhadores na Construção Civil 
4 - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural -

E MA TER 
5- Agência do IBGE 
6 - Receita Federal 
7 - Rádio Verdes Campos 
8- TelecomunicaçOes do Maranhão S/ A- TELMA 
9 - Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

10 - Companhia d.e Mecanizaçllo Agrlcola do Maranhão -
CIMEC 

11 - Colégio lná Reeo 
12 - Centro de Apoio à Pequena e Média Empresa - CEAG 
13- Forum 
14 - Colégio Odorico Mendes 
15 - Diretoria Regional de Educaçllo 
16 - Institu to de Administraçlo da Previdência e Assistência 

Social - lAPAS 
17 - Prefeitura Municipal 
18 - Diocese de Pinheiro 
19 - Cine Teatro lacf 
20 - Biblioteca Pública Municipal 
21 - Companhia Maranhense de Abastecimento - COMABA 
22 - Serviço Autónomo de Agua e Esgoto - SAAE 
23 - Grupo Escolar Elizabeto Carvalho 
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24 - Banco Brasileiro de Oescontos - BRADESCO 
25 - Banco do Brasil S/ A 
26 - 4.• Regilo de Saúde 
27 - Maternidade de Pinheiro 
28 - Jornal Cidade de Pinheiro 
29 - Banco da Amazónia S/ A - BASA 
30 - Colégio Pinheirense 
31 - Coletoria Estadual 
32 - Cllnica Slo José 
33 - TelecomunicaçOes do Maranhão S/ A - TELMA 

Departamento Técnico 
34 - Templo da Igreja Batista 
35 - POLONORDESTE 
36 - Hotel Sol e Sombra 
37 - Centro de Abastecimento 
38 - Cadela Pública 
39- Secretaria de Agricultura do Maranhão - SAGRIMA 
40 - Centrais Elétricas do Maranhlio S/A- CEMAR 
41 - Instituto de Previdência do Estado do Maranhão - IPEM 
42 - Caixa Económica Federal 
43 - Companhia Brasileira de Armazenamento - CI BRAZtM 

Armazém 
44 - FUNRURAL 
45 - Companhia Brasileira de Armazenamento - CI BRAZt M 

Escritório 
46 - Templo da Igreja Assembléia de Deus 
47 - Delegacia Regional de Policia 
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Encontraram-se lavouras permanentes em 893 
estabelecimentos (643 ha) e temporárias, em 8 . 139 
(13 . 977 hal . 

Ocupavam-se nas atividades agropecuárias 
28.849 pessoas. Registraram-se 13 tratores. 

Agricultura 
A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi co­
lhida em 11 .285 hectares e avaliada em Cr$ 117,9 
milhões, em 1980. 

PRINCIPAIS PRODUTOS 
AGR[COLAS 

TOTAL.. ... . .... 

Mandioca ......... . ... 
Arroz ....... ....... . .. 
Cana·de·açúcar ..•. •• .. 
Feijão ......•.. .... • .. 
Milho .... .. .. .... ... . . 

PRODUÇÃO AGR[COLA 

AREA 
COLHIDA Valor 

(h a) Quantidade 
(I) Absoluto I 

(CrS 1 000) 

11 285 64 539 117 873 

4 255 29 753 53 971 
3 600 4 306 30 740 

800 28 800 13 680 
630 360 10 199 

2 000 1 320 9 283 

AGRICU LTURA 
Valor da produção-1980 

§ Mandioca 

t:~;.;.j Arrot 

D Cano · de ... oçúcor 

~Feijão 

~:=o::=~ Mil h o 

Relativo 
(%) 

100,0 

45,8 
26.0 
11 .6 
8,7 
7,9 

Há 6 armazéns com capacidade útil de 6 .985 ma. 
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Pecuária 
OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 163 . 137 ca­
beças, foram avaliados em Cr$ 963,2 milhões, em 
1982. 

REBANHOS 

PRINCIPAIS ESP(CIES Valor 
Efetivo 

(cabeças) Absoluto I Relativo 
(Cr$ 1 000) (%) 

TOTAL. . . .. .......... . . . .. 163 137 963 236 100,0 

Bovinos ... ....... . ........ .. .... 63 850 535 702 55.6 
Bufal inos . . ... ... ... .... •• .. .... 17 500 350 000 36.3 
Sul nos ..... .... .. .. ... . ... ... .. . 81 787 77 534 8.1 

PECUÁRIA · 1980 ~ 
Volo• do> •ebonN>s 

Efehvo 
M.lkoru de cob.~os 

Jm Svlnos 

A produção de leite, no mesmo ano, foi de 3,1 
milhões de litros, no valor de Cr$ 63,7 milhões. 

Comércio 
O INTERCAMBIO comercial tem no babaçu, no 
arroz e no milho, seus principais produtos exporta­
dos, e nos tecidos, nas confecções e nos eletrodo­
mésticos, os importados. 
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Construção Civil 
CONCEDERAM-SE, em 1982, 48 licenças para cons­
truir. A área dos terrenos abrangia 7.438 m2, dos 
quais 5. 996 m2 com edificações, sendo 4. 535 m2 resi­
denciais e 1.461 m2 comerciais. Atribuiu-se a essas 
edificações o valor de Cr$ 53,0 milhões. O número 
de licenças para ampliação elevou-se a 2, corres­
pondente a 370m2. No mesmo ano, foram expedidas 
42 licenças de "habite-se" para 4 .165 m2 de edifi­
cações, no valor de Cr$ 40,0 milhões. 

Propriedade Imobiliária 
O REGISTRO de Imóveis transcreveu, em- 1982, 113 
transmissões, no valor de Cr$ 2,0 milhões, das quais 
112 por compra e venda. 

Foram inscritas 52 hipotecas convencionais, no 
valor de Cr$ 64,0 milhões. 

Serviços 
O MUNICíPIO conta com 4 hotéis, 3 postos de gaso­
lina, 15 bares, botequins e semelhantes, 6 salões 
de barbeiro e 3 salões de beleza, entre os estabele­
cimentos de prestação de serviços. 

Estabelecimentos Bancários 
PINHEmo dispõe de 3 estabelecimentos, dos quais 
2 oficiais. 

Transportes 
O MUNICíPIO é servido pelas rodovias estaduais 
MA-004, MA-106, MA-006 e por rodovias municipais. 
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A VOTEC - Serviços Aéreos Regionais S/ A -
mantém linhas regulares de transporte aéreo. 

A Sede Municipal é porto fluvial. 
As principais ligações rodoviárias por ônibus se 

fazem nos seguintes tempos médios: 

LOCALIDADES DISTÂNCIA TEMPO DE 
PERCURSO (km) (horas) 

São Luís (MA) ... .. .... ... .... . 473 08 :00 

Penalva .. . .. . ... . .. . .. .. .. . ... . . 121 08:00 

Monção . ..... .. ...... ... .. . . . . . 184 12 :00 

Em 1982, achavam-se registrados 256 automó­
veis e jipes, 131 caminhões, 152 camionetas, 28 
ônibus e 36 veículos a motor não especificados. 

Comunicações 
A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - mantém 1 agência no Município. 

As comunicações telefónicas estão a cargo de 
1 posto de serviço. 

O Município dispõe de 1 estação de radiodifusão. 
Em Pinheiro captam-se, regularmente, trans­

missões da TV Difusora, Canal 4 e TV Ribamar, 
Canal 6, ambas de São Luís. 

Em 1974, foi registrada a primeira emissão da 
estação repetidora de televisão. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 
O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou, 
em 1980, 15.428 prédios e 14 .348 domicílios. Destes, 
12 .997 estavam ocupados, 1. 282 vagos, 30 eram 
usados ocasionalmente, 12 encontravam-se fecha­
dos e 27 constituíam habitações coletivas. 
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Dentre os domicílios particulares ocupados, 
3.445 localizavam-se na zona urbana e 9.552 na 
rural. 

H a via 3. 560 consumidores de energia elétrica 
na Sede Municipal, em 1981. 

Dos prédios existentes, 1.482 estavam ligados 
à rede de abastecimento de água. 

Entre os principais logradouros registram-se 6 
praças e parques, 3 avenidas e 27 ruas. 

O Município é beneficiado pelo POLONOR­
DESTE. 

Assistência Médico-Sanitária 
A ASSIS'N:NCIA médico-sanitária está a cargo de 
3 estabelecimentos, com 90 leitos. 

O corpo de saúde é constituído de 10 médicos, 
5 dentistas, 2 farmacêuticos, 3 enfermeiros, 5 par­
teiras e 3 auxiliares de enfermagem. 

Funcionam 8 farmácias e drogarias. 

Centros Sociais Urbanos 
HA 5 Instituições em funcionamento no Município. 

Religião 

SEGUNDO o IX Recenseamento Geral do Brasil, 
93,1% se declararam católicos; 4,2%, protestantes; 
0,1%. espíritas; 0,4%, de outras religiões e 2,1%, sem 
religião. Os demais se omitiram. 
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Profissionais Liberais 
EXERCIAM suas profissões no Município, em 1981: 
4 veterinários, 6 agrônomos, 1 contador e 6 téc­
nicos de contabilidade. 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇAO alfabetizada, segundo o Recensea­
mento Geral de 1980, era de 24.875 pessoas de 5 
anos e mais: 12 . 299 no quadro urbano e 12 .576 no 
rural. O índice de alfabetização era de 44,0%. 

Ensino de 7.0 Grau 
NAS 166 unidades escolares do ensino de 1.0 grau, 
matricularam-se 15.845 alunos sob orientação de 
498 professores, em 1981. 

Ensino de 2.0 Grau 
o ENSINO de 2.o grau era ministrado em 3 esta­
belecimentos, com 14 cursos de habilitação pro­
fissional. 

Em 1981, o corpo docente era constituído de 62 
professores e o discente, de 891 alunos. 
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Outros Aspectos 
CIRCULA 1 jornal semanal. 

Os munícipes dispõem de 3 bibliotecas e se reú­
nem em 1 associação cultural. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLITICOS 

Finanças Públicas 
EM 1980, a arrecadação da União atingiu CrS 8,8 
milhões e a do Estado, CrS 24,8 mUhões. 

O Orçamento Municipal para 1982 previa receita 
de Cr$ 110,0 milhões e fixava igual despesa. 

Há um Posto da Receita Federal, que arrecada, 
também, nos municípios de Bequimão, Peri-Mirim, 
Santa Helena, São Bento, Palmelrândla e Mirinzal. 

Há uma Coletoria Estadual. 

Representação Política 
A CAMARA Municipal é constituída de 15 ve­
readores. 

Achavam-se inscritos nas eleições de 15 de no­
vembro de 1982, 20 .400 eleitores. 
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IBGE 

Presidente: Jessé Montello 

Oiretor de Populaçlo e Social: 
Valeria da Motta Leite 

Oiretor de Economia: 
José Welisson Rossi 

Oiretor de Agropecuária, Recursos Naturais e Geografia: 
Amaro da Costa Monteiro 

Olretor de Geodésia e Cartografia: 
Mauro Pereira de Mello 

Dlretor de Admlnistraçlo: 
Aluizio Brandlo de Albuquerque Mello 

Oiretor de Formaçlo e Aperfeiçoamento de Pessoal: 
Elias Paladino 

Di retor de Informática: 
Renato Galvlo FlOres JCmior 

"A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATISTICA - IBGE, de acordo com a Lei n.o 5.878, de 11 
de maio de 1973, tem como objetivo básico asseaurer informações 
e estudos de natureza estatrstica, geogr6fica, cartográfica e 
demográfica necess6rios ao conhecimento da realidade ffsica, 
econOmica e social do Pais, visando especialmente ao planeja. 
mento econOmico e social e A segurança nacional. Para conse­
cuçlo deste objetivo alua o IBGE, principalmente, nas seguinte.s 
áreas: estatlsticas primárias (continuas e censltárias); estatls­
ticas derivadas (indicadores econOmicos e sociais, sistemas de 
contabilidade social e outros sistemas de est1tlsticas deriva· 
das); pesquisas, análises e estudos estatlstlcos, demográficos, 
geogr6ficos, geodésicos e cartográficos; levantamentos &eodé· 
sicos e topográficos, mapeamento e outras atlvldades cartográ­
ficas; sistematizaçAo de dados sobre meio ambiente e recursos 
natur~is, segundo a ocorrtncil, distribuiçlo e freqOtncla." 

Rio de Janeiro, RJ, 26 de novembro de 1984 
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